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entrevista

“estar na linha da frente 
da transição energética”
A Spark Wave Energy entrou 
em Portugal há cerca de um ano 
e pretende ser o parceiro de 
todas as empresas presentes em 
Portugal, na necessária transição 
energética. E Ricardo Amorim 
Novaes, Co-Head of Business 
Development, em entrevista 
à Renováveis Magazine 
confidenciou-nos o segredo para 
o sucesso da descarbonização:  
o sol que existe em terras lusas.

por Helena Paulino

Renováveis Magazine (RM): Há cerca de 
1 ano a Octopus Energy Generation entrou 
em Portugal ao criar a joint-venture Spark-
Wave Energy, com um investimento de 100 
milhões de euros até 2027. Quais são os obje-
tivos que estiveram em cima da mesa desde o  
início?
Ricardo Amorim Novaes (RAM): A 
Octopus Energy Generation planeou uma grande 
aposta no mercado nacional, e como tal estabe-
lecemos objetivos ambiciosos que se mantêm até 
ao dia de hoje, que passam por investirmos 100 
milhões de euros até ao final de 2027 em pro-
jetos de autoconsumo, comunidades de energia 
e autoconsumo coletivo. A somar a isso preten-
demos ser um player ativo na descarbonização 
da indústria, comércio e serviços em Portu-
gal. Sabemos que temos que ser muito eficien-
tes e eficazes para atingirmos estes objectivos, 
mas através da nossa equipa sénior com track 
record no setor, excelentes parceiros instalado-
res, cumprimos rigorosos critérios de ESG na 
nossa atividade e na cadeia de fornecimento, e 
obviamente que dispomos de uma disponibi-
lidade financeira que nos dá toda a confiança 
para lá chegarmos. 

RM: Aumentar o mercado do autoconsumo 
industrial é a vossa grande meta?
RAN: O nosso objetivo, e mais importante, o 
nosso compromisso com o mercado português 
é contribuir de forma ativa para que as empre-
sas portuguesas consigam estabilizar uma parte 
importante dos seus custos de energia e estar 
na linha da frente da transição energética. A des-
carbonização e eletrificação da indústria e ser-
viços são fundamentais para a competitividade 
das empresas e no que está a acontecer. Como 
tal, temos que saber aproveitar ao máximo uma 
fonte de energia abundante no nosso país, o Sol, 
que permite produzir localmente energia elétrica 
a preços muito competitivos. Os nossos requi-
sitos de engenharia e instalação são muito exi-
gentes, e estamos a trabalhar todos os dias com 
os nossos parceiros para elevar a qualidade das 
centrais fotovoltaicas que iremos implementar, 
algumas já com acumulação de energia para que 
os clientes finais possam fazer frente aos desafios 
de curto e médio prazo. A SparkWave Energy 
será responsável por toda a gestão, operação 
e manutenção das centrais de autoconsumo, 
entregando às empresas a energia produzida à 
tarifa contratualizada.


